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    Naquele dia escolhemos mal a otária. A otária é reconhecida no meio da multidão dentre outras que trafegam indo de um lugar para o outro pelas falhas na camuflagem. Batom rosa no lugar de lábios secos, meias de seda no lugar da pele. Não gostamos das safadas, as que olham de esguelha. Uma alça de sutiã aparecendo é motivo para classificá-la entre as fáceis. Mesmo as mais acobertadas são facilmente reconhecíveis pelo cheiro ferruginoso de sangue. Quando conseguimos mapear as que andam na região, decidimos pela otária do dia. Não usamos qualquer uma. As menstruadas são descartadas antes de mais testes. As grávidas são levadas para a sede do projeto. Não podemos usar as mais limpas, nem as mais sujas, precisamos da otária ideal que sempre acaba por se oferecer ao nosso olhar mais simples. Ela não deve imaginar o que lhe pode acontecer quando nos dá a mão, mas se oferece. Em sua oferta temos a chance de levar nosso projeto adiante sem nenhuma culpa. Assim podemos começar nosso trabalho que depende da escolha perfeita para realizar-se de modo impecável.


    Naquele dia escolhemos mal a otária. Fomos treinados por meses para o reconhecimento. Não é admissível qualquer tipo de erro quando se trata de otárias simples capturadas na rua. A punição é o banimento do projeto e o abandono nas margens da cidade sem roupa, dinheiro ou comida. Por isso, somos treinados para a fidelidade total à máquina que está acima de todos nós, na qual somos eleitos um a um até sermos batizados. Somos treinados para respeitar o programa previamente definido muito antes do nascimento de qualquer um de seus operadores. As otárias alimentam o sistema com seu sangue, mas o importante é que sirvam de exemplo a todas as outras que podem ser pegas de surpresa antes do fim para o qual foram capturadas.


    A otária da vez trafegava pela rua carregando uma bolsa de couro azul, sapatos dourados, os cabelos presos no topo da cabeça. Uma camiseta branca fazia saber que não tinha complementos. Nunca capturamos um exemplar com complementos. Precisamos de um tipo ingênuo, capaz de acreditar em nós por meio de simples gestos que possamos emitir, tais como levantar a mão oferecendo passagem, um piscar de olhos como os de antigamente. Vimos muitos filmes para chegarmos a esta formulação. Sem os filmes não seríamos tão competentes no que fazer. Esta foi a parte cansativa para meu colega que espera que tudo aconteça sem esforço. Sabemos que nada se dá sem esforço e que o trabalho árduo oferece recompensas na outra vida. Por isso nos entregamos ao nosso guia cuja existência na forma de poderosa máquina ontológica de engrenagens metafísicas, ainda que corporais, é almejada por cada um de nós.


    Sabemos desde o treinamento realizado nos meses do inverno sob a crueldade do frio, quando a geada parece com diamantes fragmentados sobre o chão, que as otárias perfeitas são atraídas por missangas como todo primitivo. Nunca devemos usar espelhos senão quando, depois de algumas horas de busca, nenhuma delas vem até nós. As otárias perfeitas estão cada vez mais raras. Se elas não surgem, ou se estão camufladas a ponto de não serem reconhecidas, pois como baratas elas especializam suas proteções, então partimos para a parte B do plano previamente estabelecido e somos obrigados a nos contentar com otárias imperfeitas, aquelas que são atraídas por missangas e pedaços de pão. Em geral, sentem fome de plástico diferente das otárias perfeitas que não precisam ser alimentadas de modo algum.


    Desta vez, tínhamos uma perfeita. Mas escolhemos mal. Assim que ela entrou na van, tratamos de anestesiá-la com éter. O efeito do éter é o mais propício. Evitamos drogas mais fortes, pois precisamos que o indivíduo mantenha algum grão de vontade durantes os procedimentos. No caso de otárias pouco resistentes, reduzimos o processo ao mínimo. Esperamos que durmam, o que acontece em segundos, e aplicamos os tubos nas têmporas, atrás da cabeça, na testa, no peito e, por fim, nas palmas das mãos. A máquina a esta altura, depois de tantos consertos, já age em silêncio bastando um simples toque na tela para que tudo comece a funcionar. Durante este treinamento lemos o livro de Kafka com o relato do homem na colônia penal. A literatura sabe muito antes aquilo que a ciência demora séculos para provar. Além disso, sabemos que o operador da máquina facilmente se torna um otário ao desenvolver afinidades com o inorgânico e põe, desse modo, a perder todas as conquistas de uma equipe inteira. Por isso, para evitar qualquer tipo de erro, encomendamos o design da máquina a uma criança de cinco anos formada em engenharia, mas que ainda usa mamadeira e, no futuro, não tenderá a nada senão obedecer. Para muitos isso soaria como um erro fundamental, no entanto, apenas as crianças aproximam-se da mente pura de nosso guia e conseguem alcançar o sentido teleológico do projeto representando seus fins primeiros e últimos.


    A criança permanece por perto, brincando no computador, com a caixa de ferramentas, caso a máquina precise de um reparo. É cuidada pela mãe, uma otária capaz de procriar que foi inseminada nos porões da sede. As otárias sempre querem procriar. É por isso que tomamos cuidado com elas quando estão sob efeito do anestésico.


    Sempre espero que nada dê errado. Mas dessa vez escolhemos mal. Controlo o medo que tenho de que o processo cesse por algum erro no programa. Minha simples esperança é de que tudo corra bem. É para isso que me engajei no projeto a partir da competência que desenvolvi nesses anos todos após o meu batismo: o psicomapeamento das otárias.


    A criança continua próxima, mas creio que este procedimento logo será anulado devido à demonstração paulatina de que não passa de mera convenção. Nada aqui pode dar errado, por isso há certos excessos de cuidado que logo mostram-se inúteis. Começar de novo é sempre desgastante tanto para a máquina quanto para a otária que, ao acordar, pode sentir-se uma vítima da criança em seu próprio habitat. Ela só pode ver a criança, não a máquina. Muitas vezes, no caso de escolhermos uma otária muito fraca, que sucumba aos primeiros movimentos, temos que caçar outra e começar tudo de novo. O que prejudica a produtividade - e pode fazer perder um dia inteiro de trabalho - é o recomeço sempre exaustivo, capaz de produzir sensações de perda insuportáveis até mesmo para mim e meu colega. Fomos muito bem treinados contra sentimentos, como são todos os outros que se engajam no projeto. Nossa força maior está em conseguirmos seguir sem tomar nenhum tipo de substância contra o que sentimos, o que só pode ser alcançado na eliminação dos resquícios de sentimento que permanecem no corpo apesar do melhor treinamento. É que acabar com esses resquícios implicaria eliminar o corpo. E, nesse caso, não existiríamos mais. Somos os mais experimentados da turma e logo subiremos de nível, isso se ele não fraquejar. Meu colega, como outros que já tive, tende a fraquejar, o que me agrada, pois assim subo sozinho de nível. Já tive outros colegas que não suportaram o trabalho, todos ficaram para trás. Se este outro desistir, pode ser punido por inépcia. O que sempre é melhor do que ser punido por falta de sorte.


    A otária é a garantia de que a sorte programada pela máquina chegará a seu termo. O termo de tudo isso é o que procuramos, como a uma resposta que está, sempre, de antemão dada no fundo dos olhos da otária de quem não temos a permissão de nos compadecer. Os espasmos da otária sobre a maca são a garantia de que tudo está correndo perfeitamente. Minha tarefa, além de todas as outras, é manter seu olhos bem abertos. Única garantia de que não irá nos delatar aos nossos filhos no futuro. Antigamente, tiravam seu sangue, com o aperfeiçoamento dos procedimentos, nada mais precisa ser feito, basta acoplar o corpo à máquina e esperar que não haja falhas. É a sorte ou a morte. Quando há morte, somos presos por dias e obrigados a comer os excrementos uns dos outros. Muitos de nós desistem da profissão nesta hora, outros voltam arrependidos
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